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Recentemente a Psicologia, especificamente a Psicologia Cognitiva Experimental, tem 
revelado um aumento no interesse pelo conceito de falsas memórias e todo o esquema por 
detrás do mesmo. O conceito foi primeiramente detetado por Bartllet, acabando por ganhar 
uma emergência maior com os estudos de Deese, Roediger e McDermott, conceptualizando o 
paradigma DRM e delimitando a tradução de falsas memórias. É atualmente entendido como 
falsas memórias a capacidade de relembrar eventos que nunca ocorreram, ou relembrá-los de 
um modo ligeiramente diferente daquele que realmente aconteceu sendo que, o paradigma 
DRM se baseia na produção das mesmas. De modo a tentar alcançar uma compreensão mais 
completa de todo o processo inerente à formação das falsas memórias, criou-se um estudo 
através de uma amostra aleatória constituída por 30 estudantes universitários. Recriando o 
paradigma DRM com o programa E-Prime 2 Professional, obteve-se valores significativos de 
falsos reconhecimentos, mais precisamente as falsas memórias, numa percentagem de 56%. 
Tornou-se possível modificar variáveis do mesmo, especificamente o tipo de letra, com o 
objetivo de perceber a influência dessa alteração no aumento, ou não, da formação de falsas 
memórias, apontando percentagens mais elevadas no grupo de controlo contudo, sem 
diferenças estatisticamente significativas. 
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Recently psychology, specifically the Experimental Cognitive Psychology, has revealed an 
increase interest in the concept of false memories and the whole scheme behind it. The 
concept was first detected by Bartllet, eventually winning a greater emergency with the 
Deese, Roediger and McDermott studies, conceptualising the DRM paradigm and delimiting 
the translation of false memories. False memories are currently understood as the ability to 
remember events that never occurred, or reminding them in a slightly different way from 
what really happened wherein, the DRM paradigm is based on producing the same. 
In order to have a more complete understanding of the entire process inherent to the 
formation of false memories, we created a study using a random sample of 30 college 
students. Rebuilding the DRM paradigm with the program E-Prime 2 Professional, we obtained 
significant values of false recognitions, more precisely the false memories, in a percentage of 
56%. It became possible to modify the paradigm variables, specifically the font, in order to 
understand the influence of this change in increasing or not, the formation of false memories, 
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O conceito de falsas memórias ou falsas lembranças surgiu recentemente no campo da 
Psicologia, causando um impacto significativo no contexto de memória e todas as suas 
componentes. Surge como um fenómeno relevante para o estudo e auxílio em terapia clínica, 
bem como em processos judiciais, devido ao levantamento de “falsos testemunhos”, que 
podem alterar o curso de um veredicto correto e ajustado. Evidencia-se através da 
recordação de um acontecimento, som, objeto, palavras, entre outros, como tendo ocorrido 
na realidade, contudo o mesmo não se verifica. No entanto, nem sempre é possível 
comprovar que um individuo de facto demonstre elevados índices de falsas memórias, como 
nos casos de vítimas de assalto e derivados, pois apenas o próprio sujeito é capaz de avaliar o 
mesmo efeito. 
Deste modo, há um constante movimento de investigação no sentido de melhorar a 
compreensão do fenómeno das falsas memórias bem como das suas repercussões, tanto no 
indivíduo como um ser singular, como no indivíduo como um todo, ou seja, a ciência a que 
pertence, neste caso a Psicologia. Tratando-se de um conceito intimamente ligado a noções 
como a memória e a cognição, torna-se necessário encarar a Psicologia Cognitiva como uma 
ciência abrangente e, mais especificamente, a Psicologia Cognitiva Experimental, como base 
teórica desta investigação. Assim, pretende-se elaborar um estado de arte breve e sucinto, 




1. Psicologia Cognitiva Experimental 
Neisser é considerado o pai da psicologia cognitiva, criando o conceito de psicologia 
cognitiva, em meados do século 20, definição essa a mais ajustada à realidade e assim a 
aceite pela psicologia atualmente. De acordo com Neisser (1967), o problema existente em 
torno do conceito de cognição é avaliado definindo o mundo que nos rodeia — no qual 
vivemos, pensamos, agimos e nos comportamos — como um mundo que é reconstruído e 
interpretado constantemente por cada um de nós. Assim, a cognição opera realizando uma 
transdução, o que nos possibilita, por exemplo, observar manchas de tinta e compreender 
que os mesmos representam letras (Barros, Carvalho, Fernandes Guia, Lima, Passos, Silva & 
Vasconcelos, 2010). 
 2 
A psicologia cognitiva é referida como a ciência que estuda o conhecimento como um todo, o 
que implica que conceitos como aprendizagem, raciocínio, pensamento, memória e 
inteligência sejam investigados e aprimorados. Sendo definida como uma ciência, nos seus 
primórdios de definição e aparecimento, surgiu muito influenciada pelo paradigma 
computacional, gerindo-se por um sistema de processamento de informação. Assim, 
efetuando uma analogia ao funcionamento de um computador, as teorias da cognição 
comportam-se do mesmo modo através de um sistema organizado e linear de input e output 
(Barros et al., 2010; Brust, Neufeld & Stein, 2011; Roazzi & Spinillo, 1989). 
Muitos autores referem Neisser quando é requerida a devida explicação da analogia do 
paradigma computacional digital, uma vez que, de acordo com o autor, são todos os 
processos pelos quais uma entrada (input) sensorial é transformada, minorada, elaborada, 
armazenada, e posteriormente recuperada e usada, que constituem a psicologia cognitiva. 
Um sistema informático é formado por códigos que funcionam como chaves, que ativam 
comandos de trabalho específicos, o que permite o seu correto funcionamento bem como uma 
conexão entre o input e o seu respetivo output. Do mesmo modo atua a cognição, através de 
um padrão estruturado de processamento de informação, em que existe a criação de códigos 
cognitivos que possibilitam os processos mentais, o que se revela de extrema utilidade pois, 
são o que permite a cada individuo se gerir e compreender o seu ambiente circundante no 
dia-a-dia. A cognição é um processo que exerce assim uma função interpretativa, a sua 
principal característica, em que o processamento de informação é de ordem automática e 
não consciente (Barros et al., 2010; Brust, Neufeld & Stein, 2011).  
Cognição é um processo que permite ao individuo tornar-se ciente de si mesmo, de tudo o 
que o rodeia, compreendendo conceitos e sistemas envolvendo elementos fulcrais como a 
perceção, o pensamento e a memória, as componentes constituintes da vida mental de cada 
um. Inerente a esse conceito é fundamental abordar as funções cognitivas pois, compreendem 
os mesmos domínios que a cognição, nomeadamente a atenção, a perceção, linguagem, 
memória, processamento de informação, organização percetiva e funcionamento executivo 
(Bessa-Peixoto, Brissos, Casquinha, Damas-Reis, Ferreira, Figueira, Gago, Jara, Marques-
Teixeira, Palha & Relvas, 2010). Para os cognitivistas o comportamento de cada indivíduo é 
avaliado tendo como ponto de partida o processamento mental do padrão de estímulos seja 
para gerar respostas adaptadas, seja para criar novas representações mentais e 
consequentemente mudar o padrão de estímulos. Contrariamente aos princípios defendidos 
pelos behavioristas, que defendem que o comportamento humano se baseia num modelo 
reducionista e mecanicista, a psicologia cognitiva baseia-se num modelo de comportamento 
dinâmico (Barros et al., 2010; Roazzi & Spinillo, 1989).  
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O behaviorismo pauta-se por uma abordagem do comportamento em que um conjunto de 
estímulos obtêm as suas respetivas respostas, descartando a noção de mente, tratando-se de 
um processo automático e não consciente em que, o ser humano perante um determinado 
estímulo possui uma dada resposta. Assim, os cognitivistas consideram este modelo 
redundante, limitante e por si inadequado para a explicação do fenómeno que é o 
comportamento humano. Deste modo, o esquema adotado pelos behavioristas é modificado, 
transformando-se num esquema mais complexo e elaborado, que considera o modelo de 
estímulo-resposta de forma circular, como uma relação diádica entre o organismo e os 
estímulos. Roazzi e Spinillo (1989) referem que o organismo possui um papel ativo e 
relevante, uma vez que 
um sistema capaz de elaborações complexas, tais como: efetuar escolhas dentre os elementos 
relevantes de uma dada situação, utilizar estratégias alternativas, armazenar seletivamente 
informações, operar transformações sobre os elementos de forma a elaborá-los 
apropriadamente, operando os resultados dessas elaborações e não apenas operações ligadas e 
determinadas, aprioristicamente, pelos estímulos de entrada (Roazzi & Spinillo, 1989, p. 21). 
 
Desta forma, existe um foco nas estruturas, nos processos e nos mecanismos que constituem 
a mente do indivíduo, em que estímulo é entendido numa situação-problema como um todo, 
hipótese descartada pelos behavioristas até então. Concluímos, deste modo, que a psicologia 
cognitiva se sustenta no estudo das propriedades do comportamento e do ambiente, nas suas 
questões estruturais pois, é patente uma maior preocupação com a análise das variadas 
propriedades de cada estímulo sensorial ou, de acordo com o paradigma computacional, os 
inputs, e não tanto com as devidas interações resultantes dos estímulos e as suas respostas. 
Os cognitivistas analisam as formas de organização e as propriedades dos estímulos sensoriais 
(Barros et al., 2010; Roazzi & Spinillo, 1989). 
Contudo, a psicologia cognitiva acabou por ser extrapolada para lá das teorias, sendo que 
diversos autores ao longo dos anos se têm dedicado à investigação em vários campos da 
psicologia, como a cognição por exemplo, procurando atribuir o nome de ciência à psicologia 
cognitiva. Nesta ordem surge a psicologia cognitiva experimental como uma disciplina que 
tem por base o método experimental que tem por ordem a manipulação e o controlo de 
variáveis em dados de tipo empírico, com o objetivo de conseguir estabelecer relações de 
causa e efeito. Perante esta definição do método de estudo que se denomina a psicologia 
cognitiva experimental, é plausível afirmar a evidência de um estudo de uma população em 
condições experimentais. A psicologia cognitiva experimental é definida como a responsável 
pelo estudo experimental científico dos processos cognitivos, caracterizada por recorrer à 
utilização do método experimental de análise e respetiva compreensão da cognição humana, 
tendo por base a proposição de que a representação mental é a unidade básica funcional do 
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processamento cognitivo da informação. Ocorre uma investigação de eventos mentais, com 
primazia para alguns que são posteriormente divididos por tópicos ou áreas de estudo (Brust, 
Neufeld & Stein, 2011). A psicologia cognitiva experimental é reconhecida pela apresentação 
de modelos plausíveis de explicação da cognição e os seus inerentes processos cognitivos, 
sendo que, inicialmente, o seu foco principal correspondia a estes últimos, ocorrendo um 
investimento maior nessa componente, o que evoluiu para grandes avanços no seu 
conhecimento. Conclui-se assim que a psicologia cognitiva experimental “está 
particularmente interessada em questões relacionadas à representação do conhecimento 
humano e seu uso visível nas ações humanas” (Brust, Neufeld & Stein, 2011, p.105). 
 
2. Memória 
2.1 Definição do conceito de memória 
É fulcral perceber que a memória humana é um processo psicológico de elevada relevância, 
tratando-se de uma das tarefas fundamentais da pesquisa psicológica bem como dos 
cognitivistas. De acordo com Pergher, Stein e Wainer (2004), quando o conceito de memória 
é abordado, são efetuadas, na sua maioria, associações com questões relacionadas ao 
passado, referindo-se ao processo mnésico como um armazenador que preserva experiências 
prévias passíveis de serem usadas no presente (Galvão 2006; Pergher, Stein & Wainer, 2004). 
O conceito de memória tem vindo a ser explorado por diversos autores e os seus respetivos 
modelos tendo como base a noção de que as funções mnésicas nos permitem reter aquilo que 
experienciamos e evocar essas mesmas experiências. Assim, a memória pode ser definida 
como o sistema pelo qual o indivíduo codifica, armazena e posteriormente recupera a 
informação armazenada no passado para poder utilizá-la no presente. Para que esse processo 
de memorização ocorra, é fundamental que existam diferentes dimensões de codificação, 
como por exemplo visual e auditiva, que acabam por transformar a aprendizagem atingindo 
uma performance mais consistente e eficaz (Galvão, 2006; Lopes, Rossini & Sene, 2014; 
Scharfetter, 2005 e Sternberg, 2008). 
2.2 Tipos de memória 
Abordando o funcionamento de todos os subsistemas de memória, Atkinson & Shiffrin (1968) 
citados por Neufeld e Stein (2001), afirmam que o processamento da informação é efetuado 
através de um modelo serial, ou seja, inicialmente a informação passa pelo armazenamento 
sensorial, prosseguindo para a memória a curto prazo e por fim, armazena-se na memória a 
longo prazo. Deve-se salientar que o percurso da informação pelos subsistemas da memória é 
dependente de alguns processos como nomeadamente da repetição da mesma, da 
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importância a se atribuída pelo individuo, a sua devida codificação bem como às estratégias 
e/ou códigos patentes das mesmas que auxiliam a sua posterior lembrança e presença á 
memória de trabalho (Neufeld & Stein, 2001). De acordo Atkinson e Shiffrin (1968) a memória 
encontra-se dividida em três tipos diferentes de armazenagem que servem de modelos 
mentais para se entender como este fenómeno psicológico funciona. Uma armazenagem 
sensorial conserva quantidades limitadas de informação por períodos muito breves de tempo. 
Relativamente à armazenagem de curto prazo progride relativamente à sensorial pois, já 
conserva a informação por períodos mais longos de tempo mantendo a sua capacidade 
limitada. A memória de curto prazo é constituída por traços da memória de longo prazo, um 
sistema de registo simples baseado na recordação imediata de um conjunto de itens não 
relacionado, normalmente em torno dos 7 itens, como os primeiros dígitos de um número de 
telefone, por exemplo (Sternberg, 2008; Pinto, 2003).  
Com o objetivo de compreender melhor o funcionamento da memória de curto prazo 
Baddeley e Hitch (1974) desenvolveram um modelo multi-componencial. Este modelo 
fundamenta-se na procura da integração das funções da memória em conjunto com as funções 
de atenção e consciência, resultando na estrutura que atualmente designamos como memória 
de trabalho, estrutura essa onde os planos de ação são formados, modificados e 
respetivamente executados (Pinto, 2003). A memória de trabalho evoluiu da memória de 
curto prazo, e concerne no sistema que é ativado quando é necessário manter a informação 
em mente aquando a execução de tarefas tanto simples como as mais complexas, de 
raciocínio, compreensão e aprendizagem. Possui uma capacidade limitada pois, funciona 
como uma “oficina de trabalho” da mente que opera de forma flexível, com a capacidade 
necessária para armazenar e processar a informação precisa para a tarefa de cognição em 
curso deste modo, a sua capacidade limitada influencia o número de tarefas cognitivas 
executadas por cada individuo (Baddeley, 2010; Chein & Morrison, 2011). Contrariamente, a 
memória de longo prazo possui uma capacidade de conservação de informação maior, durante 
períodos muito longos de tempo, não tendo ainda sido possível, nos dias de hoje, determinar 
o limite máximo absoluto para a informação armazenada e a sua respetiva duração. A sua 
capacidade alberga informação desde a nossa infância, aos nossos conhecidos e amigos, todas 
as aprendizagens, experiências, entre outros.  
 
Dosher (2003) menciona o conceito de memória de trabalho como o responsável pela ativação 
da memória de longo prazo e a sua respetiva movimentação ao tempo presente de modo a ser 
utilizada e aplicada de acordo com as necessidades encontradas. Para Fubs e Galera (2003), a 
memória de trabalho, de acordo com Baddeley e Hitch (1974), envolve quatro subsistemas: a 
informação visual e auditiva, a memória visuoespacial e o armazenador episódico que juntos, 
constituem a memória de trabalho. No que concerne a informação auditiva e verbal, a mesma 
é armazenada através de um laço fonológico, quanto à memória visuoespacial tem como 
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tarefa manter e manipular toda a informação relativa aos objetos e a devida relação espacial. 
Para o armazenador episódico as suas funções passam pela retenção temporária da 
informação da informação proveniente de outras estruturas, sendo posteriormente 
adicionadas à memória a longo prazo (Fubs & Galera, 2003; Scharfetter, 2005 & Sternberg, 
2008). 
Abordando ainda a memória de curto prazo, concluímos que tem como função principal 
armazenar a informação recolhida do ambiente que nos rodeia, transformando-a e 
interligando-a às informações relevantes previamente armazenadas na memória a longo 
prazo, dando-lhe um significado. Assim, trata-se de um sistema de retenção de informação 
temporário, patente de algum processamento, ao contrário da memória de curto prazo em 
que a informação é apenas armazenada durante um período de tempo curto (Colom & Flores-
Mendonza, 2006; Galera & Souza, 2010; Neufeld & Stein, 2001). 
Tulving (1972) descreve ainda, a existência de dois tipos de memória constituintes da 
memória a longo prazo, nomeadamente a memória episódica que recebe e armazena 
informação de episódios temporários ou eventos datados, bem como a relação temporal-
espacial entre os mesmos, e a memória semântica, a necessária para o uso da linguagem, 
trata-se de uma enciclopédia mental, conhecimento organizado que a pessoa possui de 
palavras e outros símbolos verbais, bem como os seus significados e referências às relações 
entre eles (Tulving, E., 1972). A memória semântica adquire a definição de depósito de longa 
duração de informação referente a ternos linguísticos, as suas devidas relações, definições e 
como os aplicar, considerando assim o armazenamento de todo o nosso conhecimento geral, 
como o saber que Lisboa se trata de capital de Portugal. A memória episódica foi concebida, 
inicialmente, como um sistema, cujo conteúdo permite a cada individuo obter um registo das 
características temporais, espaciais e auto-referentes do contexto em que a aprendizagem 
inicial transpareceu. Torna-se assim definida como uma memória de eventos, momentos e 
episódios, como o nome indica, maioritariamente de carácter autobiográfico. Deste modo, 
podemos concordar que sem memória não existe aprendizagem pois, todas as experiências de 
cada individuo permanecem na memória podendo ser evocadas novamente, do mesmo modo 
que sem memória se perde a perceção reconhecedora de nós e do mundo que nos rodeia. 
Assim, a memória e a sua respetiva recordação, são o que permitem ao ser humano construir 
a sua própria história, sendo que é através das mesmas que nos é possível construir a nossa 






3. Falsas memórias no Paradigma DRM 
O conceito de memória que Sternberg (2009) operacionaliza refere a memória como o modo 
pelo qual recorremos às nossas experiências passadas de forma a usarmos essa informação no 
presente. Assim, trata-se de um processo constituído por mecanismos dinâmicos com 
associação a retenção e recuperação de dados, informação. Contudo, a memória e o seu 
processo podem causar transtornos devido a erros, esquecimentos ou distorção de fatos. 
Bartlett citado por Rohenkohl e Stein (2006), refere que as distorções de memória ocorrem 
dado que o processo de recordar se trata de um processo reconstrutivo, baseado em 
esquemas formados a partir do meio circundante bem como dos conhecimentos anteriores de 
cada indivíduo. É importante então, estudar estas distorções de memória, os problemas 
ocorridos por erros de memória como o caso das falsas memórias pois, analisar as distorções 
de memória pode ajudar a compreender a memória como um todo e o seu funcionamento e a 
sua natureza reconstrutiva característica (Alves & Lopes, 2007; Loftus, Okado & Strark, 2016; 
Rohenkohl & Stein, 2006). 
Barros et al. (2010) descriminam questões relativas ao fenómeno discutido por Loftus (1989), 
em que observou que um humano possuía a lembrança de um acontecimento que, 
teoricamente, não tinha correspondência com o que tinha sido definido como tendo 
realmente acontecido. Este fenómeno fora inicialmente definido como uma nova lembrança, 
detentora da mesma velocidade de acesso e o mesmo grau de confiança, características 
próprias das lembranças ditas como verdadeiras. Assim, a nova lembrança é experienciada 
como verdadeira, contudo, não tem correspondência efetiva a um dado momento posicionado 
no passado como tal, a sua definição foi modificada de nova lembrança para falsa lembrança. 
A razão pela qual a sua designação foi alterada devido à sua “interpretação” das suas 
pesquisas do conceito de desinformação. É fundamental elaborar uma explicação para este 
novo conceito, trata-se de um problema de prejuízo da memória num momento original e, 
quando reproduzido em contexto laboratorial é efetuado através da organização dos 
estímulos, manipulando as variáveis independentes, exemplificando é apresentado um evento 
original seguidamente é exposta a desinformação acerca de um item aleatório pertencente ao 
evento original (Barros, et al., 2010, Loftus, 1989). Abordando as falsas memórias têm vindo 
recentemente a despertar o interesse dos psicólogos, na perspetiva em que tem aumentado o 
número de casos em que as memórias de abuso previamente não reconhecido, são relatadas 
durante o curso da terapia. Alguns investigadores argumentaram que certas práticas 
terapêuticas podem causar falsas memórias e, portanto, a “aparente” recuperação de 
memórias durante a terapia que podem representar a criação das mesmas. O seu conceito 
surgiu nos últimos trinta anos na Psicologia, ficando conhecido como o paradigma 
reconstrutivista da memória, sendo percebida como uma sucessão de construções e 
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reconstruções inerentes aos processos de aquisição, a sua retenção e respetiva recuperação 
da informação. Bartlett (1932) tornou-se o primeiro a conduzir uma investigação 
experimental de tema as falsas memórias conseguindo concluir que após diversas tentativas 
de recordar uma história os sujeitos começam a revelar distorções na memória. Com as suas 
investigações, Bartlett, distinguiu o conceito de memória reprodutiva – reprodução de 
material exato da memória – do conceito de memória reconstrutiva – o processo ativo de 
preencher os elementos em falta enquanto recordamos, frequentemente ocorrendo com erros 
(Barros, et al., 2010; Roediger & McDermott, 1995). 
Loftus e Hoffman (1989) citados por Barros et al. (2010), ao tentar explicar “fenómenos como 
os de lembranças nas quais o dado não possui um estímulo equivalente no mundo 
representado, a estratégia representacional acaba por julgar como verdadeira ou falsa a 
experiência mnésica, assumindo uma posição judicativa que afasta, nessa perspetiva, o 
conhecimento da experiência”. As falsas memórias definem-se pela lembrança de eventos 
que na realidade não ocorreram, trata-se de informações previamente armazenadas na 
memória e que posteriormente são recordadas como se as mesmas tivessem sido realmente 
vivenciadas, podendo ser definidas como qualquer instância na qual a memória é reportada 
para um momento ou uma característica do mesmo que não foi vivenciado. Deste modo, 
apesar de serem imprecisas são, muitas das vezes, tão convincentes como as memórias 
verdadeiras. (Barros, Carvalho, Fernandes, Guia, Lima, Passos, Silva & Vasconcelos, 2010; 
Loftus, Okado & Stark, 2016; Lopes, Rossini & Sene, 2014; Pergher & Stein, 2001).  
De acordo com Roediger e McDermott (1995), dos pioneiros dos estudos em falsas memórias, 
apontam que esse fenómeno ou ilusões de memória  aludem à recordação de eventos e/ou 
informações que, não acontecerem na realidade ou, à lembrança de acontecimentos que 
ocorreram de um modo bastante diferente daquele que ocorreu verdadeiramente. Para este 
efeito é imprescindível diferenciar uma memória falsa de uma memória verdadeira assim, os 
indivíduos que apresentam falsas memórias estão convencidos de que as suas recordações são 
efetivamente verdadeiras, muitas das vezes afirmam o mesmo quase com certeza absoluta da 
sua ocorrência, acreditando estar a dizer a verdade e não a mentira e que vivenciou de fato 
aquele momento. O sujeito está consciente de o relatado por si não aconteceu mas, ainda 
assim sustente a falsa memória por algum motivo em particular e, para quem presencia este 
relato possui alguma dificuldade em discernir se o fato narrado se trata de uma memória 
verdadeira, algo que efetivamente ocorreu, ou se se trata de um erro de memória, uma falsa 
memória pois, no que concerne o seu grau de certeza, a confiança e convenção é, por vezes, 
tão grande como a patente às memórias verdadeiras (Alves & Lopes, 2007; Pinto, 2002; 
Roediger & McDermott, 1995) 
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A construção de memórias relativas a acontecimentos que nunca ocorreram pode ocorrer de 
diversos modos, passando pela recordação de detalhes de uma situação de crime por uma 
testemunha ocular, pela implementação de falsas memórias através da sugestão repetida ou, 
através da recordação alterada de material verbal ou escrito, como usado por vários autores, 
as listas de palavras. Continuando a abordar a sua construção, conceituamos a origem de duas 
formas de falsas memórias, as espontâneas e as implementadas ou sugeridas. As falsas 
memórias espontâneas são criadas internamente como sendo o resultado do processo normal 
de compreensão do momento vivenciado pelo sujeito, resultantes de distorções endógenas, 
encontrando-se livre de qualquer interferência externa, sendo produto originado pelo próprio 
funcionamento da memória. Relativamente às memórias implantadas ou sugeridas já possuem 
um impacto exterior ao sujeito, ou seja, encontram-se relacionadas com o resultado de uma 
sugestão externa em que o seu conteúdo não pertence ao acontecimento vivenciado, mesmo 
possuindo algumas características reais com coerência ao acontecimento, não importando se 
a sugestão foi propositada ou não (Albuquerque & Rodrigues, 2007; Lopes, Rossini & Sene, 
2014; Roediger & McDermott, 1995). 
É possível observar a formação de falsas memórias através do estudo elaborado por Stein e 
Pergher (2001), em que aplicou 10 das 36 listas criadas por Stadler et al. (1999), traduzidas 
para português, a 60 estudantes universitários com o objetivo de testar o efeito do momento 
da testagem nas memórias falsas e verdadeiras, a sua respetiva persistência ao longo do 
tempo, nomeadamente uma semana bem como o resultado de um teste anterior sobre um 
teste posterior, verificando a memória através de testes de reconhecimento. Como 
resultados, os autores puderam confirmar que o tempo influencia a percentagem de produção 
de falsas memórias, observando que um teste de memória imediato amplificava os valores de 
memórias verdadeiras e falsas num teste posterior e que, congruente à afirmação dos 
resultados citada, com o passar do tempo, neste caso uma duração de uma semana, os níveis 
de falsas memórias eram superiores aos índices das memórias verdadeiras (Rohenkohl & Stein, 
2006). 
Deese (1959), tentou descobrir a explicação para o fato de que, ao recitar uma lista de 
palavras previamente aprendida, os sujeitos por algumas vezes recordavam uma palavra que 
nunca tinha sido apresentada nessa mesma lista. Deste modo desenvolveu um estudo em que 
criou 36 listas de 12 palavras cada semanticamente associadas, sendo que cada uma se 
encontrava fortemente associada a um item crítico não apresentado nas mesmas. As suas 
listas foram desenvolvidas a partir das normas de associação de palavras pela obtenção do 
Foward Associative Strength (FAS) ou seja, a tendência que o item crítico possui de eliciar as 
palavras pertences à sua lista respetiva, a força associativa para cada alvo. O conceito de 
associação foi usado com o objetivo de explicar a elevada taxa de intrusões para o distrator 
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crítico, portanto, o item crítico seria tanto ou mais ativado pela respetiva apresentação das 
palavras que lhe estivessem associadas, quanto mais forte fosse essa mesma associação. O 
FAS e a sua intensidade de força associativa torna-se um ótimo preditor da recordação do 
item crítico. Assim concluiu, com uma percentagem significativa, que o item crítico era 
lembrado mesmo não tendo sido apresentado bem como, uma correlação de 0.87, entre a 
probabilidade de intrusão na recordação e a probabilidade de ocorrência da palavra como um 
associado às palavras da lista apresentada. Contudo, apesar de todas as palavras das várias 
listas se encontrarem associadas a um item crítico, Deese, expôs que a probabilidade de falsa 
recordação dependia fortemente da capacidade das palavras de ativar o item crítico 
(Albuquerque & Oliveira, 2015; Alves & Lopes, 2007; Roediger & McDermott, 1995). 
Para além da descoberta do FAS, Desse (1959), no mesmo estudo, explorou a influência das 
conexões associativas das palavras de cada lista ao item crítico sendo que, o falso 
reconhecimento do item crítico variava entre cada lista, 42% de reconhecimento do item 
crítico “agulha”, e noutro polo 0% de reconhecimento do item crítico borboleta, de maneira 
que hipotetizou outra variável de explicação deste mesmo resultado, o Backward Associative 
Strength (BAS). O BAS refere a tendência das palavras pertencentes às listas em estudo de 
elicitar o item crítico num teste de associação livre, a força associativa de cada alvo para 
com o item crítico. Deese confirmou que a correlação entre a média do BAS das listas e a 
probabilidade de reconhecimento do seu item crítico associado é de 1.87, mostrando que 
quando as listas possuem um BAS mais elevado, maiores índices de falsas memórias são 
produzidos (Alves & Lopes, 2007; Gallo, McDermott, Roediger & Watson, 2001). 
Dentro dos vários procedimentos experimentais elaborados para o estudo de falsas memórias, 
é de destacar o paradigma Desse-Roediger-McDermott (DRM). O paradigma DRM foi 
primeiramente proposto por Desse (1959), e posteriormente desenvolvido por Roediger e 
McDermott (1995). A partir das conclusões de Deese (1959), Roediger e McDermott em 1995, 
desenvolveram dois experimentos de modo a perceber melhor as falsas memórias. Num 
primeiro experimento o objetivo passava por examinar falsa recordação e falso 
reconhecimento dos itens críticos não apresentados e a confiança com que os sujeitos 
aceitavam ou rejeitavam as mesmas palavras como tendo sido apresentadas nas listas. Assim, 
a partir das listas de Deese, criaram 6 listas com 12 palavras associadas a cada uma, sendo 
que cada uma se encontrava fortemente associada a um item crítico não apresentado nas 
mesmas. Na primeira parte, após a leitura de cada lista, os sujeitos tinham que escrever os 
últimos itens ouvidos primeiro e posteriormente recordar o resto dos itens por ordem, tendo 
sido pedido estritamente para não adivinharem os itens sendo o mais reais possível ao que se 
recordavam. Na segunda parte, os sujeitos teriam que avaliar as palavras presentes numa 
lista baseando-se na sua confiança em como teriam sido apresentadas nas listas anteriores. 
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Concluindo o experimento obtiveram uma probabilidade de 0.40 de recordação do item 
crítico não apresentado nas listas e uma média de 0.58 em como os sujeitos tinham a certeza 
de que os itens críticos tinham sido apresentados (Albuquerque & Rodrigues, 2007; Roediger 
& McDerrmott, 1995). 
Num segundo experimento o objetivo principal, baseado no procedimento recordar-saber de 
Tulving (1985), passava por observar a experiência fenomenológica dos sujeitos na falsa 
recordação do item crítico não apresentado nas listas. Assente no conceito de que uma 
experiência recordada é definida como aquela que o sujeito consegue mentalmente reviver e, 
que um “juízo conhecido” retrata a certeza que o individuo tem de uma experiência, mas que 
não a consegue mentalmente recordar. Deste modo elaboraram 24 listas a partir das normas 
estabelecidas por Russel e Jenkins’s (1954), de um modo semelhante ao utilizado no primeiro 
experimento. No experimento utilizou-se o mesmo procedimento que no primeiro 
experimento e, ainda foi aplicado um teste de reconhecimento de modo a determinar se os 
sujeitos identificavam os itens baseando-se na sua memória ou no seu conhecimento. 
Primeiramente os participantes são questionados se um certo item já foi apresentado ou não 
e, seguidamente são questionados se conseguem reviver mentalmente a recordação do item 
ou se estão confiantes de que ela ocorreu sem ter uma memória do mesmo. Com os 
resultados obtiveram uma percentagem de 55%, mais elevada que no primeiro experimento, 
na recordação do item crítico não apresentado nas listas. Relativamente ao teste de 
reconhecimento, a probabilidade de recordar falsamente itens mostrou-se de 93%, sendo que 
a maioria se encontra classificada como recordados (73%) ao passo de conhecidos (20%) 
(Roediger & McDermott, 1995). 
Resumindo, o procedimento básico patente no paradigma DRM é franco, os participantes 
ouvem listas de 15 palavras que se encontram fortemente associadas a uma palavra chave que 
não é apresentada, denominada de item crítico. Consiste no estudo de listas de palavras em 
que cada uma delas se encontra associada a um item crítico, o tema central da lista. Essas 
listas são apresentadas aos participantes e, no final é realizado um teste de evocação livre, 
onde é persistente a evocação do item crítico quando o mesmo não fora apresentado. Esta 
recordação é designada de falsa memória ocorrendo numa proporção superior à recordação 
das palavras posicionadas a meio de cada lista, correspondente a 0,40% de recordação do 
item crítico. Igualmente é efetuado um teste de reconhecimento em que foi possível detetar 
uma percentagem de reconhecimentos dos itens críticos superior a 80%. Nota-se que em 
tarefas de memória realizadas, no momento imediato ou algum tempo depois, os sujeitos 
reconhecem o tem crítico evocando-o falsamente com um elevado grau de confiança. 
Concluíram assim que, é exequível a criação de falsas memórias tanto em tarefas de 
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evocação livre imediata, como em tarefas de reconhecimento de listas de associados 
(Albuquerque & Carneiro, 2012; Albuquerque, Carneiro, Costa, Garcia-Marques & Ramos, 
2011; Albuquerque & Rodrigues, 2007; Gallo, McDermott, Roediger & Watson, 2001; Lopes, 
Rossini & Sene, 2012). 
O recurso às listas DRM é amplamente usado, traduzindo-se em níveis de falsas memórias 
elevados para palavras nunca apresentadas, mas que se associam e relacionam com as listas 
de palavras apresentadas. Essa produção de falsas memórias pode ser hipoteticamente 
explicada pela confusão que os sujeitos estudados possuem relativamente às características 
dos associados gerados externamente, associação com as palavras apresentadas, com as 
características dos itens críticos gerados internamente, processamento de palavras, em 
virtude do grau de associação entre as características internas e as externas. Deste modo, a 
falsa evocação dos itens críticos pode estar associada a um erro de monitorização de fonte, 
processo este explicado com maior detalhe mais adiante (Albuquerque & Rodrigues, 2007; 
Lapa, 2012). 
O paradigma DRM tem vindo a ser abordado por diversos autores, com várias replicações das 
suas experiências originais, mas com a manipulação de diversas variáveis que permitem, 
atualmente, possuir um melhor conhecimento acerca do fenómeno que são as falsas 
memórias. De entre as existentes selecionou-se algumas que se considerou mais adequadas: 
 Tempo de exposição aos estímulos: é senso comum, na psicologia, que o aumento do 
tempo de exposição ao estímulo aumenta a sua capacidade de recordação. No caso do 
paradigma DRM, a manipulação do tempo de exposição do sujeito ao estímulo, produz 
resultados que se apresentam numa curva de U invertido de mínimo 20ms e de 
máximo 50000ms, em que nesse período as memórias falsas aumentam e, em 
períodos a mais de 50000ms e abaixo de 20ms, a sua produção diminui; 
 Intervalo de retenção: definido como o tempo que passa entre a apresentação da 
última palavra da fase de estudo e, início da tarefa de recuperação, fase de 
reconhecimento. Demonstrou-se que maiores intervalos de tempo produzem maiores 
declínios na memória para as palavras apresentadas, mas não para o item crítico, 
podendo acontecer um aumento das mesmas; 
 Tamanho das listas: pode ocorrer uma variância no tamanho das listas apresentadas, o 
que consequentemente difere no número de associados ao item crítico. Partindo dos 
estudos originais, mostrou-se que quanto maior é o número de associados 
apresentados, até 15, maior é a probabilidade de haver formação de falsas memórias; 
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 Formato de apresentação dos itens: os formatos conhecidos são apenas dois, figuras e 
palavras. Israel e Schacter (1997), estudando o paradigma DRM, associaram à 
apresentação auditiva das palavras a apresentação de figuras, o que revelou uma 
diminuição dos falsos alarmes para os itens críticos; 
Modalidade de apresentação: a apresentação das listas de palavras pode ser realizada tanto 
visualmente como auditivamente contudo, é conceituado que a apresentação visual diminui a 
formação de falsas memórias ao passo que, a apresentação auditiva promove as mesmas 
(Thappar & McDermott, 2001). 
Este mesmo paradigma tem contríbuido para o conceito de que a memória humana é um 
processo construtivista e não apenas uma mera reprodução de acontecimentos fiel, sendo 
patente tanto de vantagens como desvantagens. Abordando a vantagem primordial, 
relacionamos e ativamos, com maior eficácia, a informação mesmo que não tenha sido 
armazenada. Como desvantagem possuímos o seu adverso, ou seja, essa capacidade de 
relação e ativação pode conduzir a uma falsa memória, dando origem a “algo que foi apenas 
indirectamente activado seja erradamente recordado como uma informação que na realidade 
ocorreu” (Albuquerque, Carneiro, Costa, Garcia-Marques & Ramos, 2011).  
Trata-se, portanto, de um paradigma altamente usado por psicólogos cognitivistas para 
estudar a ilusão de recordar um evento que nunca aconteceu, pois permite o uso de 
recordação livre em que os sujeitos são requeridos a não adivinhar, ocorrendo o teste 
imediatamente após a apresentação das listas, demonstrando assim que é possível a 
existência de falsas memórias em contextos laboratoriais (Albuquerque, Carneiro, Costa, 
Garcia-Marques & Ramos 2011; McDermott & Roediger, 1995). 
 
3.1 Teoria das falsas memórias no Paradigma DRM 
De entre todas as teorias explicativas da formação de falsas memórias existentes, é de 
destacar a teoria do traço-difuso, a teoria da ativação monitorização bem como o modelo de 
monitorização de fonte, as selecionadas para este estudo pois, são consideradas a mais 
representativas do conceito abordado. Duas destas teorias – a teoria do traço difuso e o 
modelo da ativação-monitorização – incorporam processos oponentes, um de estimulação e 
outro de correção do erro, aquando a explicação do paradigma DRM. Tanto uma teoria como 
a outra preveem a existência de mecanismos que operam em direções opostas e, que 
pretendem conceituar uma explicação para o aparecimento de falsas memórias, assim como 
os motivos que conduzem à sua diminuição ou mesmo desaparecimento. Assim, a teoria do 
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traço-difuso apoia-se na estimulação ao passo que as teorias de monitorização se suportam na 
correção do erro. 
 
3.1.1 Teoria do Traço-difuso 
A teoria do traço-difuso, conhecida no seu termo em inglês fuzzy trace theory (FTT), foi 
inicialmente proposta e desenvolvida por Brainerd e Reyna (1990), com o simples objetivo de 
explicação e contradição dos resultados que impunham que a memória se encontra 
relacionada intimamente com o raciocínio. As autoras defendem assim, duas hipóteses de 
explicação das falsas memórias, sendo a primeira de que a memória não se trata de um 
sistema unitário, ou seja, possui dois sistemas independentes que funcionam sem ligação uma 
com a outra e, no que concerne a segunda hipótese, respeita à durabilidade das memórias. O 
conceito de traço apontado na designação da teoria, assume os processos mnésicos de 
retenção que se encontram assentes em mecanismos neurológicos (Alves & Lopes, 2007; 
Barros, et al., 2010; Carvalho, Fernandes, Guia, Lima, Passos & Silva, 2010). 
Abordando a FTT, esta assume que a recordação de experiências vividas depende do 
armazenamento da informação de um modo paralelo e independente por dois modos 
diferentes, os mesmos através dos quais a memória é codificada, tratam-se de dois sistemas 
independentes, como mencionado anteriormente, de processo paralelo, as representações 
gist ou as representações verbatim, em que os erros de memória ocorrem devido a diferenças 
de funcionamento existentes entre essas duas formas de representação. Antes de mais, é 
pertinente a explicação mais detalhada de cada um dos sistemas inerentes à teoria. 
Começando pelo conceito de representações gist, considerado como o traço ou mais 
comumente denominado, memória de essência, é uma memória mais ampla e robusta que 
retém a informação não específica, alcançando o significado geral da informação que se 
encontra armazenada. As representações verbatim, são denominadas de memória literal, que 
trata de uma informação precisa, detalhada e episódica que, é suscetível à interferência. 
Assim, é sugerido que esses processos oponentes atuam tanto no armazenamento como na 
recuperação de memórias considerando que, as falsas memórias são originadas a partir dos 
traços gist pois, conservam as propriedades semânticas e relacionais da memória, 
possibilitando uma facilidade de falso reconhecimento do item crítico como sendo 
efetivamente uma memória verdadeira. Por outro lado, os traços verbatim são característicos 
por preservarem as propriedades superficiais de cada momento e experiência vivida, o que se 
associa à recuperação de memórias verdadeiras. Os erros na recuperação de memória 
ocorrem devido às diferenças de funcionamento existentes entre estas duas formas de 
representação (Albuquerque & Rodrigues, 2007; Barros, Carvalho, Fernandes Guia, Lima, 
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Passos, Silva & Vasconcelos, 2010; Brust & Stein, 2011; Bourscheid, Knijnik, Pinto & Stein, 
2014; Carvalho, Fernandes, Guia, Lima, Passos & Silva, 2010). 
De acordo com Brainerd, Reyna e Zember (2011), referem que o processo das falsas 
memórias, a partir da FTT, se trata de um modelo de processos oponentes em que os sujeitos 
armazenam traços dissociativos de forma superficial das experiências, designado por traços 
verbatim, e das relações e padrões que os interligam, os traços gist. Para estes autores são os 
traços verbatim que suportam as memórias verdadeiras e reprimem as falsas memórias de 
experiências relacionadas, como exemplo temos a memória verdadeira do acontecimento 
“Bebi uma coca-cola ao almoço” e, a memória falsa reprimida como “Eu não bebi 7Up porque 
me recordo de ter bebido uma coca-cola”. Contudo, o processamento dos traços gist também 
suportam as memórias verdadeiras e as falsas quando afirmamos que bebemos uma coca-cola 
como quando afirmamos que bebemos uma 7Up (Brainerd, Reyna & Zember, 2011). 
Para Brust e Stein (2011), os traços literais são os mais suscetíveis ao esquecimento pois, são 
os responsáveis por processar a experiência de maneira precisa e efetuando o seu 
armazenamento fidedigno. Por outro lado, os traços de essência tornam-se responsáveis pelo 
armazenamento do significado atribuído à experiência e por si só, são mais resistentes, 
suportando a recuperação de informações não relacionadas que não são recordadas 
fidedignamente ao que acontecera, mas o sujeito possui a certeza de as ter vivenciado desse 
mesmo modo. Para tal, o traço gist captura o significado subjacente do momento e, o traço 
verbatim corresponde ao armazenamento exato da representação das características gerais 
de um evento (Brust & Stein, 2011; Diez, Carneiro, Fernandez, Ferreira, Garcia-Marques & 
Ramos, 2011). 
Lopes, Rossini e Sene (2014), explicam melhor a diferenciação entre os dois processos da FTT, 
definindo que cada individuo armazena separadamente cada uma das representações 
pertencentes ao mesmo acontecimento. Para este efeito a memória de essência (traço gist), 
permite o registo do significado da experiência, ao passo que a memória literal (verbatim) 
responsabiliza-se pela apreensão dos pormenores específicos da experiência, a título de 
exemplo sabemos que bebemos uma coca-cola através da memória literal, mas, pela memória 
de essência apenas temos conhecimento de que bebemos uma bebida com gás. Esta situação 
apresentada demonstra que, logicamente, os níveis de esquecimento difiram entre cada uma 
das memórias, devido ao seu teor a memória de essência caracteriza-se por ser mais estável 
ao longo do tempo. Através da tabela 2 é possível observarmos um resumo das diferenças 





Tabela 1  
Resumo das diferenças entre os traços gist e os traços verbatim da FTT 
 
 
Memória de essência (Gist) Memória literal (Verbatim) 
Registo do significado da experiência: "Bebeu 
um refrigerante" 
Captura dos detalhes específicos e superficiais "Bebeu 
uma coca-cola" 
+ resistentes e + estáveis + suscétivéis ao esquecimento 
Principal responsável pela criação de memórias 
falsas 
responsável pela recuperação de memórias 
verdadeiras 
 
Sempre que o sujeito se encontra perante um novo acontecimento, o traço verbatim, como já 
referido, apreende os detalhes específicos de cada estímulo da nova experiência e o traço 
gist extrai a informação semântica, o significado da experiência, mas, erra ao ignorar o 
detalhe percetivo. A teoria por trás do traço gist propõem que os participantes constroem 
uma representação gist mentalmente durante a fase de estudo, representação essa que se 
trata de um resumo dos traços/temas semanticamente comuns das palavras apresentadas na 
fase de estudo e, seguidamente ativa o item relacionado, o item crítico, pois possui 
características similares. Consequentemente é o principal responsável pela criação de falsas 
memórias produzidas pelo paradigma DRM. Ao efetuar a ponte da FTT com o paradigma DRM, 
é mais fácil a explicação da teoria em si, como um todo e, a sua respetiva aplicabilidade e 
ligação ao conceito de formação de falsas memórias. Deste modo, a essência da informação 
semântica, o traço gist, é codificada e por consequência o item crítico é 
reconhecido/recordado sendo consistente com o traço gist armazenado (Brainerd, Reyna & 
Poole, 2000; Gallo, 2010). 
A evocação acertada das listas de palavras associadas deve-se ao processamento de ambos os 
tipos de traços e, deste modo, essa evocação constitui uma boa pista que permite o acesso ao 
item crítico, o que tem inerente a produção de falsas memórias. As ilusões de memória, 
falsos testemunhos, podem ser explicados através do efeito do intervalo de retenção, na 
medida em que as memórias de traços literais, à medida do tempo, tornam-se menos 
acessíveis que as memórias de traços de essência. Para este efeito o esforço requerido na 
evocação que se encontra associado ao aumento do intervalo de retenção, pode ter um efeito 
de aumento na recordação do item crítico não apresentado. Como tal, a FTT é congruente 
com o facto de “o processamento profundo activar mais intensamente o item crítico durante 
a fase de estudo, dado sublinhar ou aglutinar o significado da informação processada, dando 
origem à recuperação do mesmo pela força e durabilidade do traço semântico” (Albuquerque 
& Rodrigues, 2007, p. 116) e conceitua que as falsas memórias podem ter uma duração maior 
e com maior resistência que as memórias ditas verdadeiras, sendo descritas com detalhes 
mais vivos na sua apresentação na fase reconhecimento, em especial nas experiências em que 
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os itens críticos possuem uma relação semântica às palavras apresentadas na fase de estudo 
(Albuquerque & Rodrigues, 2007; Alves & Lopes, 2007). 
 
3.1.2 Teoria da Ativação-Monitorização 
A teoria da ativação-monitorização, conhecida no seu termo em inglês activation-monitoring 
theory (AMT), sustenta-se numa base primordial de correção de erro. De acordo com esta 
teoria a formação de falsas memórias encontra-se intimamente interligada com os 
mecanismos de ativação da fonte, ou seja, esses são aqueles capazes de erradicar a produção 
de falsas memórias, nos casos em que os sujeitos em estudo consigam efetuar a correta 
identificação da fonte de informação que foi ativada. Nas situações em que os participantes 
não consigam identificar eficazmente a fonte, é produzida uma falsa memória. Para esse 
efeito, a apresentação de um conjunto de listas de palavras origina a ativação de palavras, ou 
seja, itens críticos sendo que, a nível de processamento, quando cada palavra é apresentada, 
a ativação do ponto que corresponde à representação mental desse conceito e dos restantes 
pontos que possuem alguma relação/conexão, de acordo com o léxico de cada participante, 
são ativados devido ao fenómeno de propagação da ativação (Albuquerque & Oliveira, 2015; 
Albuquerque & Carneiro, 2012; Esteves, 2014). 
A AMT aglutina dois modelos de processamento simples a teoria de dispersão da ativação 
(Collins & Loftus, 1975), e a teoria de monitorização da fonte (Johnson, Hashtroudi & 
Lindsay, 1993) e, do mesmo modo possui dois processos independentes opostos responsáveis 
pela formação de falsas memórias, nomeadamente a ativação e a monitorização. Os 
mecanismos de ativação permitem explicar o porquê de, em algumas situações, os 
participantes referirem o item crítico como tendo sido apresentado quando não fora. Por 
outro lado, os mecanismos de monitorização possibilitam a compreensão do motivo pela qual 
não se dá a recordação e o reconhecimento do item crítico em outras situações. Com o 
processo da ativação temos o seu resultado como uma associação entre conceitos e a sua rede 
semântica, o que implica que quando um conceito, neste caso a palavra apresentada, é 
processado, a sua ativação é propagada atá aos conceitos relacionados, o que engloba o item 
crítico que se torna altamente ativado. Assim, descreve qualquer processo que ativa 
mentalmente o item crítico relacionado ou, por ventura, contribui para a recuperação de 
potencial falsa informação, falsas memórias. A ativação associativa, devido à ativação de 
conceitos relacionados, é enfatizada como um processo que estimula a ilusão e a 
monitorização da fonte como o processo que a suprime. Este processo de ativação ocorre de 
um modo acelerado e automático, não podendo por isso mesmo ser controlado. No que 
concerne a monitorização, é descrita como qualquer edição de memória ou processo de 
tomada de decisão que, ajuda a determinar a origem da informação ativada. Deste modo, o 
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processo de ativação enaltece as falsas memórias, ao passo que o processo de monitorização 
reduz as mesmas (Albuquerque & Pimentel, 2013; Brainerd, Reyna & Zember, 2011; Gallo, 
2010). 
Esteves (2014) explica esses mesmos processos abordando a recordação dos itens críticos 
como variável fundamental, referindo que, quando o individuo, após a exposição às listas de 
palavras na fase de estudo, inicia a sua recordação exige o recurso ao processo de 
monitorização. Este processo permite distinguir se a ativação executada se advém da 
presença de uma palavra pertencente á lista ou, pela associação existente entre as palavras 
apresentadas e alguns itens. É fundamental mencionar que a ativação dos itens críticos é 
efetuada de modo automático e não consciente, através da exposição a listas de palavras 
associadas ao mesmo (Esteves, 2014). 
Para a AMT, as propriedades que mais se destacam da palavra são representadas em redes de 
conexão pelas quais, a respetiva ativação se propaga quando a palavra é estudada. O número 
de ativações determina-se pela proximidade associativa entre palavras, neste caso, itens 
críticos altamente associados por propriedades léxicas ou semânticas, são ativados e assim, 
falsamente recordados. Esta noção remete ao conceito averiguado por Deese (1959), o BAS, 
quanto maior a força associativa das palavras para com o item crítico, BAS mais elevado, 
menor será a conetividade das palavras, o que pressupõe mais ativações e assim, um aumento 
do índice de falsas memórias. Deste modo, a formação de falsas memórias ocorre tanto 
devido à ativação associativa durante a fase de estudo, como ao erro que surge durante a 
recuperação. (Alves & Lopes, 2007; Esteves, 2014). 
Chan et al. (2005), estudaram a AMT de tal modo que atualmente representam um contributo 
para o estudo das falsas memórias e ilusões da memória, mais propriamente o efeito do nível 
de processamento em listas de palavras com associados, itens críticos, na produção de 
memórias ambas verdadeiras e falsas. Para estes autores a AMT tem por obrigação enaltecer 
o grau de combinação das características do material em estudo com o estilo do 
processamento que se utiliza, supondo que uma combinação maior de ambos reforça a 
produção de falsas memórias quer em tarefas de recordação como de reconhecimento 
(Albuquerque & Rodrigues, 2007).  
 
3.1.3 Modelo de Monitorização de Fonte 
O modelo de monitorização de fonte foi inicialmente proposto por Johnson, Hashtroudi e 
Lindsay (1993), assumindo que a primeira tarefa a executar quando se pretende recordar um 
momento vivenciado é o da monitorização da fonte, discernindo de onde determinada 
 19 
informação veio. Portanto, é notório que se trata de um modelo que envolve um conjunto de 
processos cognitivos na atribuição da respetiva origem das experiências mentais de cada 
sujeito, variando a sua origem por experiências reais, sonhos ou pura e simplesmente da 
imaginação (Alves & Lopes, 2007). 
Anos antes, Johnson explorou superficialmente os processos que posteriormente compuseram 
o modelo citado, com Raye (1981), distinguindo os eventos internos e os eventos externos 
baseando-se pelo tipo de informação codificada e pelas regras de decisão quando testados. 
Deste modo, as representações codificadas externamente ao individuo possuem um teor rico 
em informação percetual, atributos sensoriais, e informação contextual. As representações 
codificadas internamente ao sujeito, englobam informação considerável acerca das operações 
cognitivas que são usadas para executar essa mesma codificação. Assume-se que recorremos a 
estes processos na altura em que decidimos se um dado evento realmente aconteceu, 
contudo, podem surgir erros e confusões nalguns casos, quando uma falsa experiência foi 
imaginada vividamente, num espaço de tempo preciso e com detalhes sensoriais 
consideráveis. Assim, no modelo de monitorização de fonte, a origem das falsas memórias e 
da maioria dos erros pode ser explicada através de confusões existentes no que concerne a 
fonte dos acontecimentos, na dificuldade em diferenciar a fonte da memória verdadeira 
recuperada e as outras fontes. Para este efeito, as memórias podem possuir uma atribuição 
interna, pensamentos, imagens, sentimentos, a título de exemplo ter pensado numa palavra 
ou, possuir uma atribuição externa, outros eventos vivenciados, em que o sujeito ouviu uma 
notícia na rádio, mas, pensa tê-la visto na televisão (Albuquerque & Oliveira, 2015; Lopes, 
Rossini & Sene; Roediger,1996).  
 
O modelo de monitorização de fonte assume 3 tipos distintos de monitorização:   
 Externo da fonte: discernimento entre quais dos dois fatores externos a informação 
foi retirada, fatores como audição, visão, etc. Trata-se de um tipo de monitorização 
com características interligadas ao detalhe percetivo; 
 Interno da fonte: discriminar através de qual das fontes internas geradas do sujeito a 
informação foi retirada, fontes como pensamento, sonho, imaginação, etc. Por outro 
lado, trata-se de um tipo que se associa às operações cognitivas; 
 Interno-Externo da realidade: é considerado o tipo de monitorização mais eficaz pois, 
passa pela distinção das memórias de eventos reais dos imaginados, não vivenciados. 
Assim, as memórias são consideradas verdadeiras quando se referem a experiências 
que se encontram dentro das possíveis e, memórias falsas quando apontam para 
eventos internos identificados erroneamente (Alves & Lopes, 2007). 
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Assumimos que o modelo pode ser executado de um modo rápido e automático, um processo 
não consciente que se baseia em suposições heurísticas acerca dos traços das memórias que 
são ativadas. Ou, por ventura, de um modo mais lento, controlado e consciente, através de 






















1.1. Problema de Investigação 
Após a apresentação do estado de arte torna-se pertinente investigar e analisar o fenómeno 
das falsas memórias, quer no que toca à sua a sua formação, quer à sua relação com alguns 
fatores. Deste modo, com este estudo, pretende-se avaliar a formação de falsas memórias 
através de listas de palavras baseadas nas listas criadas no estudo de Albuquerque (2005) e no 
estudo original de McDermott e Roediger (1995), considerando a alteração de fonte do tipo de 
letra como sendo, ou não, um fator preponderante na sua formação. 
 
1.2. Objetivos 
Neste sentido, é objetivo geral deste estudo avaliar a formação de falsas memórias. 
Abordando mais detalhadamente pode delinear-se o seguinte objetivo específico: averiguar a 
existência de diferença na formação de falsas memórias em função da alteração da fonte do 
tipo de letra das listas apresentadas. Deste modo, as hipóteses a testar são as seguintes: 
 H0: não existem diferenças estatisticamente significativas entre o grupo experimental 
e o grupo de controlo no que concerne a falsa recordação do item crítico; 
 H1: existem diferenças estatisticamente significativas entre o grupo experimental e o 
grupo de controlo no que concerne a falsa recordação do item crítico. 
 
1.3. Variáveis 
O estudo tem como variável dependente o item crítico associado a cada uma das 12 listas de 
palavras. O item crítico (não tendo sido, por definição, apresentado numa das 12 listas de 
palavras inicial) é a variável que provoca as falsas memórias. Ou seja, a recordação da 
variável dependente, o item crítico, configura uma falsa memória, pois o participante recorda 
algo que não foi apresentado anteriormente. Como variáveis independentes, a investigação 
assume as 12 listas constituídas por 8 palavras cada uma, bem como, e fundamental, a 






1.4. Tipologia do estudo 
O estudo que se pretende levar a cabo é um estudo experimental. Caracteriza-se, assim, pela 




A amostra presente neste estudo é constituída por 30 estudantes universitários de diferentes 
distritos e universidades de Portugal como Porto, Coimbra, Bragança, Viseu e Lisboa, 
residentes no distrito de Viseu e Bragança. Dentro da amostra observamos idades 
compreendidas entre os 19 e os 30 anos de idade, demonstrando uma maioria da amostra com 
prevalência nos 21 aos 23 anos de idade (53,32%). No que concerne o género, mais de metade 
da amostra pertence ao sexo masculino (70%) e, do mesmo modo, mais de metade encontra-
se num curso com a tipologia de licenciatura de 3 anos (90%). Encontra-se descrito em 
detalhe a distribuição da amostra, consoante a sua idade, curso, duração do curso e género, 
nas tabelas 2, 3, 4 e 5.  
Como critérios de inclusão da amostra considerou-se: 
 Possuir idade acima dos 17 anos, idade mínima de acesso ao ensino superior; 
 Não ser portador(a) de défice visual 
 Pertencer à classe de estudante universitário, ou seja, encontrar-se, no momento, a 
estudar numa universidade aleatória de Portugal. 
 
Tabela 2  
Distribuição da amostra por género 
 
 N Percentagem 
Masculino 21 70% 




Distribuição da amostra por idade 
 N Percentagem 
17 aos 20 anos 2 6,66% 
21 aos 23 anos 16 53,32% 
24 aos 26 anos 9 29,99% 




No que concerne a recolha de dados, a mesma foi operacionalizada através de um programa 
informático E-Prime 2 Professional, concebido para auxiliar nas necessidades experimentais 
do investigador, sendo amplamente utilizado no contexto da psicologia. Deste modo, dado 
que o objetivo geral do estudo se foca na produção de falsas memórias, tendo por base 
principal um foco nos estudos originais de Deese (1959) e McDermott e Roediger (1995), criou-
se um programa informático que servisse esse mesmo propósito. Assim sendo, baseando nas 
listas criadas por Albuquerque (2005) (Anexo A), o programa é constituído por 3 fases 
relevantes que culminam na produção de falsas memórias através da recordação do item 
crítico não apresentado, contando com 12 listas, sendo cada uma constituída por 8 palavras 
associadas, 12 itens críticos e 8 palavras nada associadas às listas (itens distratores) e aos 
itens críticos. Dado o teor do estudo, os seus objetivos específicos, é de notar que a variável 
em foco se trata da alteração da fonte de tipo de letra e como tal, foram elaboradas duas 
versões do mesmo programa. Numa versão (versão 1, grupo experimental), as palavras são 
apresentadas na primeira fase do teste, fase de estudo, num tipo de letra mais elaborado, 
sendo o selecionado o French Script MT e, na segunda fase do teste, fase de reconhecimento, 
num tipo de letra considerado normal, Arial. Na outra versão (versão 2, grupo de controlo), as 
palavras são apresentadas na fase de estudo no mesmo tipo de letra que é usado na fase de 
reconhecimento, sendo o tipo de letra mais elaborado, o French Script MT. Adicionalmente ao 
programa, criou-se um questionário sociodemográfico breve constituído por questões como 
género, idade, universidade que frequenta, curso do ensino superior e sua respetiva duração. 
É fundamental referir que, tal como requerido em todos os estudos que envolvam a 
participação de indivíduos, a elaboração de um documento explicitando o consentimento 
informado bem como do objetivo e procedimento do estudo no qual o individuo irá participar. 
Deste modo, foram elaborados dois documentos de consentimento informado a apresentar ao 
participante antes e depois da aplicação do teste, no sentido de evitar o enviesamento de 
resultados. Assim, antes da aplicação do programa apresenta-se um consentimento com a 
explicação do objetivo modificado e do seu procedimento (Anexo B) e, após a sua finalização 
é apresentado novamente um consentimento já com o objetivo real do estudo e o seu 




Como referido previamente, o programa elaborado para a execução deste estudo é faseado 
em três momentos principais e fulcrais. Contudo, antes de dar início à aplicação do teste ao 
individuo, é explicado a cada participante o objetivo do estudo em questão (Anexo B), porém, 
não é esclarecido o propósito real, mas sim um modificado de modo a evitar enviesamento de 
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resultados. Seguidamente e após o consentimento, é realizado um questionário com algumas 
questões de carácter sociodemográfico, com o levantamento do género do participante, a sua 
idade correspondente, o curso na qual se encontra inscrito, a sua duração, bem como a 
universidade onde o frequenta, de modo a ser possível entender a distribuição da amostra 
recolhida.  
Após este questionário o participante é inserido num dos grupos (controlo ou experimental), 
dando-se início à aplicação do teste. Numa primeira fase, definida como a fase de estudo, são 
apresentadas 96 palavras, constituintes das 12 listas de palavras compostas por 8 palavras 
cada, num intervalo de apresentação de 1,5 segundos entre cada uma, num tipo de letra Arial 
ou French Script MT, de acordo com a versão grupo ao qual pertence o participante em 
questão. Após a fase de estudo, a segunda fase, é composta por uma tarefa distratora, um 
intervalo de tempo em que cada indivíduo possui de 300 segundos para executar tarefas de 
aritmética, algumas funções mais simples e outras mais complexas. 
A terceira fase, a fase de reconhecimento, decorre com a exposição dos 12 itens críticos (DC) 
definidos para cada uma das listas 12 listas, bem como com 8 palavras nada associadas (DnR) 
às listas e 17 das palavras pertencentes às listas (Alvo) e apresentadas na fase de estudo. Ao 
mesmo tempo que cada palavra é apresentada é requerido ao participante que selecione a 
mesma como nova, vista pela primeira vez, ou antigo, vista na fase de estudo. Finalizada a 
aplicação do programa informático é explicado ao participante o objetivo real do estudo, 
abordando o consentimento para a utilização dos dados para investigação e confirmação do 
seu respetivo uso assegurando o anonimato (Anexo C). 
 
De salientar que a aplicação do programa foi realizada de forma aleatória, através de um 
computador portátil, abordando estudantes universitários em pontos estratégicos como 
biblioteca municipal de Viseu (distrito de Viseu) e no Instituto Politécnico de Bragança 
(distrito de Bragança). É pertinente ainda mencionar que, tanto o anonimato como a 
confidencialidade, foram salvaguardados, referido no consentimento informado apresentado 
antes e depois da sua aplicação, respeitando todas as questões éticas e deontológicas ao 
longo de todo o processo de investigação, sendo os dados recolhidos utilizados 
exclusivamente para fins estatísticos. Após a recolha de dados, aplicação de 30 testes, foi 
construída uma base de dados no Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 







1.6. Análise Estatística 
A informação recolhida através da aplicação dos testes foi submetida a tratamento 
informático, sendo para esse resultado criada uma base de dados estatística, recorrendo ao 
software estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), na versão 24.0. Tal 
como referido anteriormente, a recolha da amostra contou com 30 participantes. Deste 
modo, após a exclusão de resultados não passíveis de utilização e, tendo em atenção às duas 
versões existentes do programa, a amostra distribui-se como 15 dos participantes do grupo de 
controlo e os restantes do grupo experimental.  
Assim, deu-se início ao processo contando com a descrição e resumo das variáveis 
respeitantes às questões sociodemográficas aplicadas antes do programa idealizado para o 
estudo. Para o efeito pretendido recorreu-se à análise de frequências possibilitando um 
conhecimento completo da distribuição da amostra selecionada anteriormente, da variável 
género, idade, curso que frequenta bem como a sua respetiva duração. 
Através do teste de esfericidade de Mauchly constatou-se que a amostra assume uma 
distribuição normal, pelo que pode ser utilizada estatística paramétrica. Tornou-se, assim, 
viável a utilização de um teste estatístico inferencial, neste caso a ANOVA mista, de modo a 
se realizaram inferências estatísticas entre os dois tipos de variáveis, a variável dependente e 
as variáveis independentes. Trata-se de um teste estatístico que é utilizando para testar se as 
médias das variáveis são iguais, sendo assim uma extensão do teste “t”, usado com duas 
amostras independentes. O seu objetivo prende-se com “comparar as medidas da variável 
dependente, tendo em consideração dois fatores em simultâneo, um proveniente das 
medições repetidas, outro de amostras independentes” (Ferreira & Martinez, 2007, p. 112). 
No caso do estudo apresentado, a questão a colocar seria a seguinte: será que a formação de 
falsas memórias difere consoante a alteração do tipo de fonte de letra?  
 
1.7. Resultados 
Após a exportação dos dados recolhidos de um ficheiro de formato Excel para uma base de 
dados no programa SPSS, efetuou-se a respetiva análise estatística. Deste modo, as descrições 
de certas variáveis, como o tempo de resposta, foram ponderadas e consideradas 
fundamentais, pois permite compreender melhor o comportamento da amostra e assim, 
assumir dados e resultados observáveis. Analisando o tempo de resposta, independente de 
qual seja, “nova” ou “velha”, é possível observar que, em média, os participantes demoraram 
menos tempos a responder tanto aos itens apresentados na fase de estudo (Alvo) ( =1.24; 
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σ=0.37), como às palavras nada relacionadas (DnR) ( =1.24; σ =0.42), numa média 
semelhante de 1.24 segundos, tal como observamos na tabela 4. 
Numa análise considerando o tipo de resposta dado por cada indivíduo para cada palavra 
apresentada na fase de reconhecimento (tabela 5), as conclusões possibilitam conclusões mais 
consistentes. Na resposta “velha”, ou seja “palavra apresentada na fase de estudo”, o item 
Alvo apresenta a média mais baixa das três classes de palavras (Alvo, DnR e DC) ( =1.13; 
σ=0.49), revelando que os participantes assumiam, corretamente, que o item Alvo tinha sido 
previamente apresentado na fase de estudo com maior rapidez que os itens DnR e DC. 
Analisando o tipo de resposta “nova” (tabela 6), ou seja “palavra não apresentada na fase de 
estudo”, o item DnR demonstra a média mais baixa ( =1.29; σ =0.54), contudo, possuem uma 
média quase semelhante à correspondente ao item Alvo ( =1.30; σ =0.36). Deste modo, os 
sujeitos demonstraram reconhecer com maior rapidez o item Alvo como apresentado na fase 
de estudo, média de 1.13 segundos, e maior rapidez a identificar o item DnR como itens 
novos, nunca apresentados, média de 1.29 segundos. No que concerne o distrator crítico, 
palavra chave semanticamente relacionada com os itens Alvo, os participantes demoravam 
em média mais tempo a responder ao tipo de item DC, preponderando durante mais tempo na 
sua devida resposta.  
 
Tabela 4 
Estatísticas descritivas dos tempos de resposta em função do tipo de item 
 
 Média ( ) Desvio Padrão (σ) 
Tipo de Item: Alvo 1.24 0.37 
Tipo de Item: DnR 1.24 0.42 
Tipo de Item: DC 1.35 0.40 
 
Tabela 5 
Estatísticas descritivas dos tempos de resposta em função da resposta “velha” para cada tipo de item 
 
 Média ( ) Desvio Padrão (σ) 
Tipo de Item: Alvo 1.13 0.49 
Tipo de Item: DnR 1.27 0.59 










Estatísticas descritivas dos tempos de resposta em função da resposta “nova” para cada tipo de item 
 
 Média ( ) Desvio Padrão (σ) 
Tipo de Item: Alvo 1.30 0.36 
Tipo de Item: DnR 1.29 0.54 
Tipo de Item: DC 1.47 0.61 
 
 
Observando as variáveis que se pretendem analisar, de acordo com as hipóteses projetadas 
previamente, é pertinente avaliar os pressupostos de esfericidade da matriz de covariância, 
pois o uso da ANOVA exige esfericidade. De acordo com Leite e Rino (2009), a esfericidade 
respeita que “a dependência do desempenho de cada sumarizador em relação a um texto 
fonte é similar para cada um dos sumarizadores” (Leite & Rino, 2009, p. 6). Neste caso, 
recorreu-se ao Teste de Esfericidade de Mauchly (tabela 7), pois testa a hipótese nula (H0: 
não existem diferenças estatisticamente significativas entre o grupo experimental e o grupo 
de controlo no que concerne a falsa recordação do item crítico). A rejeição de H0 ocorre 
quando o valor é estatisticamente significante (p <.05), aceitando-se assim H1 e assim, a 
esfericidade foi violada. Em situações em que o Teste de Esfericidade de Mauchly não é 
estatisticamente significante (p>.05), a amostra não é violada e H0 passa a ser aceite. Da 
análise efetuada é possível aceitar H0, pois p=0.076 ( (2) = 5.143; p>.05). Assim, os 
pressupostos da normalidade de distribuição dos resultados não foram violados, mantendo-se 
também a sua esfericidade, o que permite avançar com estatísticas paramétricas. 
 
Tabela 7  
















fator1 .827 5.143 2 .076 .852 .934 .500 
Testa a hipótese nula para a qual a matriz de covariâncias de erro das variáveis transformadas ortonormalizadas 
é proporcional em relação a uma matriz identidade. 
a. Design: Intercepto + Grupo 
Design Dentre-Sujeitos: fator1 
b. Pode ser usado para ajustar os graus de liberdade dos testes de significância dentro da média. Os testes 
corrigidos são exibidos na tabela Testes de efeitos dentre-sujeitos. 
 
Tendo ciente que possuímos mais que uma comparação, o Teste de Bonferroni mostra-se o 
mais adequado, pois permite uma correção mais adequada e ajustada assumindo um valor 
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estatisticamente significativo quando p <.05. Observando os resultados obtidos na tabela 8, é 
passível de concluir que, das 6 comparações efetuadas, apenas 2 são estatisticamente 
significativas, correspondentes à comparação de médias entre o item Alvo e o item DC 
(p=0.122), o que assume a existem de diferenças entre os dois itens. 
 
Tabela 8  
Teste de Bonferroni 
 
 
(I) fator1 (J) fator1 Diferença 
média (I-J) 
Erro Erro Sig.b 95% Intervalo de Confiança para 
Diferençab 
Limite inferior Limite superior 
1 
2 .067 .031 .122 -.012 .146 
3 .222* .045 .000 .106 .338 
2 
1 -.067 .031 .122 -.146 .012 
3 .156* .040 .001 .055 .256 
3 
1 -.222* .045 .000 -.338 -.106 
2 -.156* .040 .001 -.256 -.055 
Baseado em médias marginais estimadas 
*. A diferença média é significativa no nível .05. 
b. Ajustamento para diversas comparações: Bonferroni. 
 
Considerando os resultados obtidos para o teste de Bonferroni, recorreu-se ao teste de 
Greenhouse-Geisser de modo a averiguar a existência de diferenças entre as variáveis, tendo 
em conta a distribuição dos resultados. A partir dos mesmos princípios do teste de Mauchly, a 
rejeição de H0 ocorre quando o valor é estatisticamente significativo (p <.05). Assim, H0 é 
rejeitada dado que o valor de p tanto do Greenhouse-Geisser, valor apresentado na tabela 9, 
como da esfericidade considerada é p<.05, o que assume que existem de facto diferenças 
















Teste de Greenhouse-Geisser 
 









.780 2 .390 17.121 .000 .371 
Greenhouse-
Geisser 
.780 1.686 .463 17.121 .000 .371 
Huynh-Feldt .780 1.779 .439 17.121 .000 .371 





1.322 58 .023 
   
Greenhouse-
Geisser 
1.322 48.905 .027 
   
Huynh-Feldt 1.322 51.592 .026    
Limite inferior 1.322 29.000 .046    
 
De modo a corroborar os resultados obtidos através da ANOVA mista, recorreu-se à análise das 
estatísticas descritivas com média e desvio padrão (tabela 10), o que possibilita a posse de 
resultados mais completos. Assim, considerando os diferentes tipos de itens, analisa-se as 
estatísticas sem grupo e com grupo. Através da análise dos resultados obtidos é possível 
observar que o tipo de resposta “velha” para o item Alvo, foi superior relativamente aos 
outros tipos de item ( =0.63; σ= 0.21), e o item DC representa a segunda média superior 
( =0,56; σ= 0.24). Deste modo, assume-se que os sujeitos assumem maioritariamente o item 
Alvo como tendo sido apresentado na fase de estudo, item efetivamente apresentado. 
Associando ao tempo de resposta observado anteriormente, é de notar que, os sujeitos além 
de assumirem o item Alvo como “velho” na sua maioria, também possuem o menor tempo de 
resposta na assunção do mesmo pressuposto. No que concerne o item DC o mesmo já não se 
verifica ou seja, ao tempo de resposta, os participantes assumem mais rapidamente o item 
DnR como “velho” ao passo do item DC e, no tipo de resposta apontam na sua maioria os itens 
DC como “velho” ao invés do item DnR. Assim sendo, os distratores críticos são reconhecidos 










Estatísticas descritivas da resposta “velha” para os diferentes tipos de item 
 
 N Média ( ) Desvio Padrão (σ) 
Resposta OLD ao item Alvo 30 .63 .21 
Resposta OLD ao item DC 30 .56 .24 
Resposta OLD ao item DnR 30 .40 .28 
N válido (listwise) 30   
 
Considerando os dois grupos existentes, grupo experimental (1 diferente) e o grupo de 
controlo (2 igual), observa-se que a média do tipo de resposta “velha” possui a mesma 
distribuição em ambos os grupos (tabela 11), o item Alvo é assumido como “velho” na sua 
maioria. Adicionalmente torna-se plausível observar que existem diferenças entre os dois 
tipos de grupo existentes sendo que, no grupo de controlo, em que não existe alteração do 
tipo de fonte da letra, a média da resposta “velho” é superior para os três tipos de itens 
(Alvo: =0.68; σ= 0.20, DnR: =0.50; σ= 0.30 e DC: =0.62; σ= 0.23).  
 
Tabela 11 
Estatísticas descritivas da resposta “velha” para os diferentes tipos de item de acordo com o grupo 
 
 Grupo Média ( ) Desvio Padrão (σ) 
Resposta OLD ao item Alvo 
1 diferente .57 .22 
2 Igual .68 .20 
Resposta OLD ao item DC 
1 diferente .50 .24 
2 Igual .62 .23 
Resposta OLD ao item DnR 
1 diferente .31 .24 
2 Igual .50 .30 
 
Contrariamente, no grupo experimental, com alteração do tipo de fonte de letra, os valores 
obtidos notam-se como sendo inferiores, como se pode referenciar através da figura 1. 
Referindo o item Alvo e o item DC, estes possuem a diferença menor comparativamente ao 
tipo de grupo a que pertence, no grupo de controlo a média apresenta-se de =0,68 (Alvo); 
=0,62 (DC) e, no grupo experimental como =0,57 (Alvo); =0,50 (DC). De acordo com o 
teste de Bonferroni existem diferenças nas médias do item Alvo e do item DC, o que 
corrobora os resultados obtidos através das estatísticas descritivas. O item DC, palavras 
críticas apresentadas apenas na fase de reconhecimento, ostentam um valor elevado, 
semelhante ao do item Alvo mas, não superior ao mesmo. No que respeita o item DnR, 
palavras nada relacionadas, os seus valores apresentam-se baixos, especialmente no grupo 





Figura 1  
Gráfico das estatísticas descritivas da resposta “velha” para os diferentes tipos de item de acordo com 
o grupo 
 
No final desta análise estatística é possível observar que, tal como mencionado, o item Alvo 
produz resultados semelhantes, mas não iguais, em ambos os grupos testados. Assim, 
observando os resultados dos outros tipos de itens, é notório que o item Alvo se destaca entre 
os mesmos. Verifica-se que para o grupo de controlo os valores obtidos apresentam-se 
superiores relativamente ao grupo experimental. No que diz respeito o distrator crítico (DC), 
apresenta-se com uma média semelhante ao item Alvo em ambos os grupos, o sujeito afirma 
que o item crítico fora apresentado na fase de estudo quando na realidade não fora. 




2. Discussão dos resultados 
O estudo das falsas memórias bem como a aplicabilidade do paradigma DRM tem sido cada 
vez mais recorrente, demonstrando resultados uniformes no que concerne as suas conclusões 
como auxílio à melhor compreensão deste conceito/fenómeno, considerando diferentes 
componentes passíveis de manipulação. A manipulação, ou não, de diversas variáveis apenas 
contribui para alargamento do conhecimento patente ao paradigma DRM. Deste modo, 
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aparece este estudo que pretende contribuir para a compreensão das falsas memórias e do 
paradigma DRM. 
No presente estudo considerou-se uma amostra aleatória, sem requisitos definidos de 
interferência nos resultados, ou seja, as características associadas à amostra não são 
relevantes para o estudo, tendo havido, contudo, cuidado na sua seleção de modo a obter 
uma amostra homogénea. Para a realização do estudo recorreu-se ao método utilizado no 
paradigma DRM desde os estudos de McDermott e Roediger (1999), o método das listas de 
palavras. Deste modo, optou-se por listas aferidas para a população portuguesa e que 
atendessem ao conceito de força associativa. Foram utilizadas as listas de Albuquerque (2005) 
modificadas pela redução do tamanho de cada uma devido à elevada taxa de evocações falsas 
bem como atendendo aos resultados de estudos que apontam para a apresentação de listas de 
palavras com um número compreendido entre os 12 e os 15, porque possuem o melhor índice 
de falsos reconhecimentos (Albuquerque & Carneiro, 2012; Albuquerque & Pimentel, 2005). 
Os resultados obtidos no presente estudo no que respeita a evocação de falsos 
reconhecimentos, apontam para uma taxa de evocação dos distratores críticos de 56%, 
inferior à dos itens alvos (previamente apresentados) de 63%, tratando-se mesmo assim de 
uma percentagem relativamente aproximada e significativa. Os estudos de Albuquerque e 
Pimentel (2005) e Albuquerque (2015), com a mesma metodologia, obtiveram uma taxa média 
de 40% para a evocação do item crítico. Os primeiros estudos de McDermott e Roediger (1995) 
apontaram uma média de 40% na evocação dos distratores críticos, pelo que os resultados 
deste estudo apresentam-se mais significativos e superiores. De facto, os resultados obtidos 
no presente estudo, no que concerne a falsa evocação do distrator crítico, são apoiados pelas 
três teorias principais associadas ao paradigma DRM: monitorização da fonte (Johnson, 
Hashtroudi & Lindsay, 1993), traço difuso (Reyna & Brainerd, 1990), e ativação/monitorização 
(Gallo, 2006) (Albuquerque & Carneiro, 2012; Albuquerque & Pimentel, 2005; McDermott & 
Roediger, 1995). 
Consideramos três tipo de respostas/condições no estudo realizado: (1) a resposta verdadeira, 
que respeita a média de reconhecimento verdadeiro dos itens alvo, o que indica as memórias 
verdadeiras; (2) a resposta falsa que concerne a média de aceitação errónea do distrator 
crítico como “velho”, presente nas listas de palavras da fase de estudo, o que nos aponta as 
falsas memórias; e (3) terceira e última resposta, a resposta de viés relaciona-se com a média 
de aceitação das palavras não relacionadas (DnR), indicadora da medida de respostas não 
mnésicas. Para a falsa evocação das palavras não relacionadas, é patente uma percentagem 
de 40%, o valor mais baixo, o que indica um falso reconhecimento das palavras nada 
relacionadas inferior e esperado relativamente aos distratores críticos e aos itens alvo, o que 
vai de encontro á literatura atual. No estudo de Albuquerque e Pimentel (2005), o item DnR 
fora falsamente evocado apenas em 14%, uma percentagem muito reduzida e, os distratores 
críticos, como mencionado previamente, foram consideradas como palavras “velhas” numa 
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proporção semelhante aos itens alvo, impacto este observado no presente estudo. Para Huang 
e Janczura, no estudo realizado em 2013, a média de reposta verdadeira para os itens alvo 
rondou os 72%, valor mais elevado que para as respostas falsas ao distrator crítico, 68%. No 
estudo, a falsa resposta para as palavras nada relacionadas mostrou-se significativamente 
mais baixa que as restantes, 30%. Tal como no estudo de Stein e Pergher (2001), o índice de 
respostas falsas foi estatisticamente próximo do índice de respostas verdadeiras. A falsa 
evocação dos distratores críticos apresenta-se quase no mesmo patamar da verdadeira 
evocação dos itens alvos, as palavras apresentadas na fase de estudo, o que parece ser 
revelador da magnitude do efeito mnésico produzido, podendo assim ocorrer numa proporção 
igual ao das palavras estudadas. Para o efeito, ao observar-se que ocorre um maior 
reconhecimento do distrator crítico, ao invés das palavras não relacionadas que não se 
encontram associadas semanticamente, pode concluir-se pela criação de uma associação 
concetual. Deste modo, parece que os distratores críticos são recordados pela sua associação 
concetual aos itens alvo, resultado que corrobora os resultados obtidos por outros estudos 
(Albuquerque & Pimentel, 2005; Bourscheid, Knijnik, Pinto e Stein, 2014; Huang & Janczura, 
2013; Stein & Pergher, 2001). 
Através da manipulação da fonte do tipo de letra de ambas as palavras apresentadas no 
estudo, ocorre uma alteração dos estímulos do ponto de vista sensorial, o que pode verificar-
se nos resultados obtidos, sendo de notar uma diferença estatística para cada tipo de item e 
o seu devido grupo. Vários estudos que recorreram à mesma metodologia, contudo 
manipulando diferentes variáveis, apresentaram diferenças estatísticas em ambos os grupos, 
— experimental (com alteração) e de controlo (sem alteração) —. O estudo realizado por 
Rodrigues (2015) optou pela alteração de palavras em maiúsculas para minúsculas (grupo 
experimental) e manteve as palavras em minúsculas em ambas as fases do estudo (grupo de 
controlo), concluindo que a resposta "velho" para os distratores críticos se mostrou mais 
elevada na condição de grupo experimental do que na condição de grupo de controlo. Os 
resultados aqui obtidos não corroboram os que foram obtidos por Rodrigues (2015), uma vez 
que o presente estudo apresenta claramente diferença nas médias obtidas entre os dois 
grupos, mostrando índices mais elevados para o grupo de controlo ao invés do grupo 
experimental (Albuquerque & Pimentel, 2005; Rodrigues, 2015). 
No grupo de controlo, o índice de respostas verdadeiras, correspondentes aos itens alvo, 
mostrou-se de 68%, numa diferença de 11% do grupo experimental. Do mesmo modo, o índice 
de respostas falsas, relacionadas com o distrator crítico, foi de 62% para o grupo de controlo 
e de 50% para o grupo experimental, com uma diferença de 12%. Estes resultados mostram-
nos diferenças estatísticas, mas relativamente baixas, o que pode indicar que o efeito de 
alteração do estímulo sensorial não se faz sentir, levando à possível assunção de que o 
reconhecimento dos itens se encontre relacionado com a memória do item, ao passo da 
memória do contexto, pois o estudo revela resultados mais elevados no grupo de controlo, 
aquele que não possui qualquer tipo de alteração. Os resultados obtidos não corroboram os do 
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estudo de Rodrigues (2015) que reporta uma percentagem de respostas falsas de quase 10% 
mais elevada no grupo experimental do que no grupo de controlo (Rodrigues, 2015).  
Torna-se pertinente abordar também o tempo de reação médio de resposta para cada um dos 
itens. Como resultados é possível observar que, em média, os participantes demoraram menos 
tempo a responder aos itens alvos e aos itens nada relacionados. Avaliando o tipo de 
resposta, faz-se notar uma maior rapidez nas respostas verdadeiras para os itens alvos, tal 
como esperado e, uma rapidez menor na assunção de respostas falsas para os distratores 
críticos. No que respeita as palavras nada relacionadas, o tempo médio de reposta assumiu 
quase a mesma média tanto para o tipo de resposta “nova” como “velha”, mantendo uma 
média igual à dos itens alvo no tempo de resposta global. Deste modo, parece ser possível 
assumir que ocorreu um reconhecimento mais rápido para as palavras apresentadas 
anteriormente e, uma preponderância maior perante o distrator crítico. De acordo com a 
literatura existente, o tempo de resposta tem tendência a ser mais lento no que concerne a 
rejeição de falsas memórias (Sene, Lopes & Rossini, 2014). Assim, com o presente estudo é 
possível verificar a existência da formação de falsas memórias nas duas condições, 
experimental e de grupo. Apesar de não se observarem diferenças significativas, existem 
resultados díspares para ambos os grupos o que, só por si, permite retirar algumas conclusões 
sustentadas pela literatura já existente.  
 
Reflexão Final 
O estudo das falsas memórias tem ganho notoriedade no campo da ciência. A capacidade do 
indivíduo em recordar um acontecimento que não aconteceu, ou recordá-lo de forma 
diferente da que realmente aconteceu, despertou a atenção, pois este fenômeno tinha vindo 
a ser reportado em vítimas de abuso sexual, testemunhas de crimes e em sujeitos vítimas de 
algum tipo de trauma, através de processos psicoterapêuticos. Deste modo, surgiu o 
paradigma DRM, um processo simples que recria o fenômeno das falsas memórias através da 
manipulação de materiais simples, neste caso um conjunto de listas de palavras. Deese (1959) 
e McDermott e Roediger (1995), com os seus estudos, demonstraram que é possível potenciar 
a construção de falsas memórias com a exposição a listas de palavras associadas 
semanticamente a um distrator crítico não apresentado, contudo é recordado como 
apresentado daí, as falsas recordações. A partir daqui diversos autores replicaram o 
paradigma, manipulando variados estímulos, formulando teorias explicativas e assim, 
contribuindo para uma compreensão melhorada, mais acessível e eficaz de todas as 
componentes inerentes ao fenômeno, com as suas conclusões e resultados robustos e 
consistentes. 
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Neste estudo pretendeu-se obter resultados e conclusões que permitam contribuir como um 
marco no estudo do paradigma DRM. Assim, o objetivo primordial do estudo focou-se na 
confirmação da formação de falsas memórias através da manipulação de um estímulo 
sensorial, ou seja, perceber se a alteração da fonte do tipo de letra possui alguma influência 
no índice de falsas evocações. Deste modo efetuou-se a alteração do tipo de letra das 
palavras apresentadas na fase de estudo e na fase de reconhecimento, sendo que, para o 
efeito criaram-se dois grupos distintos para posterior comparação, o grupo de controlo (sem 
alteração de fonte) e o grupo experimental (com alteração de fonte). De salientar que a 
alteração do tipo de letra apenas altera o seu aspeto físico e não o seu contexto concetual, o 
seu significado e associação semântica a cada lista de palavra não é modificado. 
Com os resultados obtidos verificou-se a formação de falsas memórias para ambos os grupos, 
mostrando uma interação maior no grupo de controlo para os três tipos de itens. 
Relativamente aos itens alvo, as palavras apresentadas na fase de estudo, o índice de 
recordação verdadeira mostrou-se forte e mais elevado relativamente aos restantes itens, 
tanto no grupo de controlo como no grupo experimental. Os distratores críticos, os 
responsáveis pela formação de falsas memórias, apresentam-se numa taxa aproximada da dos 
itens alvo, com o mesmo comportamento em ambos os grupos em estudo. Por outro lado, e 
como esperado, os distratores não relacionados possuem a taxa mais reduzida de todos os 
itens de estudo, a evocação falsa deste item é consideravelmente reduzida 
comparativamente, para os dois grupos. O fenómeno das falsas memórias é assim considerado 
devido à diferença de valores entre DC e DnR, ou seja, apesar de o item Alvo mostrar valores 
mais elevados que DC, existe uma diferença significativa entre DC e DnR, significando uma 
tendência para falsas evocações. Como tal, existem diferenças significativas entre os grupos, 
apesar de reduzidas, o que pressupõe que a alteração do estímulo sensorial poderá não 
influenciar a taxa de falsas evocações , pois em ambas as condições a amostra comporta-se 
de modo semelhante.  
No que diz respeito ao tempo médio de reação para a resposta a cada palavra no seu tipo de 
item, é possível verificar que os participantes demoraram menos tempo a reagir tanto a DnR 
como aos itens alvo, e mais tempo a discriminar DC. Abordando o tipo de resposta, observa-se 
que, em média, os participantes demoraram menos tempo a responder ao item Alvo como 
tendo sido efetivamente apresentado, comparativamente ao item DC, em que demoraram 
mais tempo a responder para ambas as opções disponíveis. Deste modo, os participantes 
discriminaram mais rapidamente a informação anteriormente apresentada do que o distrator 
crítico, preponderando mais tempo na resposta.  
Concluindo, com este estudo foi de facto possível verificar a formação de falsas memórias 
através do paradigma DRM, tal como proposto inicialmente, obtendo resultados passíveis de 
corroborar outros estudos com igual design metodológico. Este confronto permitiu 
compreender os resultados obtidos e construir uma base teórica de suporte. Para além da 
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construção de falsas memórias, foi possível perceber que a amostra revelou valores mais 
reduzidos no grupo de controlo, o que faz diminuir o falso reconhecimento dos distratores 
críticos, mas, diminui consequentemente o valor do erro. 
Ao efetuar um balanço final de todo este projeto é de notar a modificação controlada 
efetuada ao paradigma DRM, necessária para atender os objetivos do estudo, através da 
manipulação de estímulos sensoriais o que, futuramente pode servir como base ou referência 
para estudos posteriores com o objetivo de analisar as falsas memórias e os respetivos 
processos mnésicos. Contudo, é de salientar a necessidade e pertinência de mais estudos no 
que respeita a manipulação de estímulos, neste caso especificamente, pela manipulação do 
tipo de letra, possibilitando a verificação da existência de diferenças nos resultados 
contribuindo para um conhecimento mais consistente. De salientar que, investigações como 
esta levam a ciência um passo mais próximo da compreensão do fenómeno como um todo e, 
as suas respetivas aplicabilidades clínicas, permitindo assim perceber, o funcionamento da 
memória em diversas doenças como a demência de Alzheimer, por exemplo. Um estudo de 
Reed, Randell e Saunders (2012) demonstrou que é possível entender o funcionamento da 
memória humana através da manipulação do paradigma DRM ao avaliar indivíduos com 
personalidade atípica na medida em que, estes são conhecidos por gerar respostas atípicas na 
apresentação de palavras chave, neste caso o item crítico. Concluímos que, através deste 
tipo de investigações, o conhecimento teórico vai-se tornando cada vez mais consistente, 
aplicado à prática clínica e, acima de tudo, ao ser humano (Reed, Randell & Saunders, 2012; 
Guyard, Plancher, Piolino & Nicolas, 2009; Boysson, Bouchard, Bellevile, Chertkow, Goupil, 
Johns, Philllips & Souchay, 2011). 
No entanto, o estudo deparou-se com limitações, o excesso de informação e a escassez da 
mesma, ou seja, relativamente ao paradigma DRM, fenómeno das falsas memórias e 
respetivas teorias explicativas subjacentes, existe uma panóplia de estudos, o que por vezes 
dificulta a clareza de conceitos tornando mais morosa a explicação, compreensão e definição 
clara para o público. Por outro lado, no meio da extensa literatura, não existem muitos 
estudos que abordem a manipulação de estímulos sensoriais na aplicação do paradigma DRM 
na evocação de falsas memórias. Assim sendo, torna-se difícil a formulação de hipóteses bem 
como de discussão de resultados através de comparação de diferentes estudos, pois os 
mesmos ainda são escassos daí, se considerar pertinente a replicação de mais experiências 
nesta metodologia, contribuindo para a formação de um conhecimento das falsas memórias 
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O conceito de memória tem vindo a ser explorado por diversos autores e os seus 
respetivos modelos.  
Deste modo, este teste tem como objetivo avaliar a performance da memória de 
trabalho com interferência de tarefas distratoras aritméticas, tentando perceber se o 
exercício cognitivo da memória afeta a sua capacidade de recuperação. 
A experiência divide-se em 3 partes complementares. Numa primeira parte serão 
apresentadas diversas palavras que pedimos que memorize. Após esta apresentação é inserida 
uma tarefa de aritmética simples e acessível. Por fim, serão apresentadas novamente diversas 
palavras às quais pretendemos que responda se possui memória de as ter visualizado numa 
primeira fase do teste.  
Esta experiência foi elaborada em conjunto com o Doutor Paulo Rodrigues e a Doutora 
Fátima Simões, docentes da Universidade da Beira Interior. Trata-se de uma investigação 
projetada no âmbito da Dissertação de Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde na 
Universidade da Beira Interior, da discente Daniela Costa. A participação neste estudo é 
completamente anónima e voluntária.  
Ao assinar este documento estará a dar consentimento para que lhe sejam 
administradas as provas descritas por concordar com os termos do estudo apresentado, bem 
como a aceitar o posterior tratamento e respetivo uso dos dados desprovidos de identificação 
pessoal tanto para este como para outros futuros estudos. 
 














        CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
As falsas memórias - a capacidade de relembrar eventos que nunca ocorreram, ou 
relembrá-los de um modo ligeiramente diferente daquele que realmente aconteceu – têm 
vindo a despertar o interesse dos psicólogos. Para o seu estudo foi desenvolvido o paradigma 
DRM. Este é constituído por listas de palavras que são apresentadas para serem memorizadas. 
Todas as palavras das listas criadas encontram-se associadas a um item crítico, fortemente 
associado às mesmas. Contudo, o item crítico não é apresentado numa primeira etapa da 
experiência, de memorização. O observado é que, quando testada a memória, existe uma 
falsa recordação e/ou reconhecimento do item crítico em questão. Deste modo, este teste 
tem como objetivo avaliar a formação de falsas memórias através do paradigma DRM é 
afetada pela alteração da fonte da letra das listas de palavras, para perceber se a alteração 
de fonte se encontra interligada com a maior ou menor produção de falsas memórias. 
No início do teste foi mostrado um consentimento informado com o objetivo e 
explicação do estudo desajustados da realidade. É importante esclarecer que o mesmo foi 
propositado pois, a descrição real poderia conduzir a resultados que não correspondem às 
respostas espontâneas em que estamos interessados, o que colocaria em causa toda a 
fiabilidade dos mesmos bem como a veracidade do estudo como um todo. Assim, optou-se por 
este procedimento de modo a ser possível uma aproximação mais fiel à realidade. 
A experiência dividiu-se em 3 partes complementares. Numa primeira parte foram 
apresentadas diversas palavras que pedimos que memorizasse. Após esta apresentação foi 
inserida uma tarefa de aritmética simples e acessível. Por fim, foram apresentadas 
novamente diversas palavras às quais era pretendido que o individuo indicasse se possuía 
memória de ter visualizado numa primeira fase do teste. Nesta fase era onde pretendíamos 
detetar a formação de falsas memórias. 
Esta experiência foi elaborada em conjunto com o Doutor Paulo Rodrigues e a Doutora 
Fátima Simões, docentes da Universidade da Beira Interior. Trata-se de um teste projetado no 
âmbito da Dissertação de Mestrado em Psicologia Clínica e da Saúde na Universidade da Beira 
Interior, da discente Daniela Costa. Relembra-se novamente que a participação neste estudo 
é completamente anónima e voluntária.  
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Ao assinar este consentimento está a autorizar que os seus dados que sejam usados 
nas análises estatísticas deste estudo e de possíveis outros estudos.  
,      de               de 2016 
 
_______________________ 
(Assinatura) 
 
 
 
